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RESUMO 

 
A educação inclusiva é uma questão atual e social, que visa proporcionar a igualdade de oportunidade a 

todos no âmbito da educação. Para a inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no 

ensino de ciência não é uma tarefa fácil, sendo necessário a utilização de práticas pedagógicas 

adequadas. Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo discutir sobre a importância da 

utilização da Tecnologia Assistiva como prática pedagógica inclusiva na perspectiva do ensino de 

ciências para alunos com TEA. Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica, com abordagem qualitativa, 

onde foram consultados livros, artigos científicos, documentos oficiais, teses e dissertações 

correlacionado ao tema em questão. Foram consultadas três bases de dados:  Google Acadêmico, 

Scientific Electronic Library  Online  (SciELO)  e  Portal  de periódicos da CAPES. A revisão foi 

realizada com base em termos relacionados ao Ensino de Ciências, Tecnologia Assistiva, Educação 

Inclusiva e Transtorno do Espectro Autista, sendo que para a construção teórica do trabalho foi feito 

uma explanação sobre esses termos.  Procedendo-se a este estudo, foi possível constatar a importância 

da Tecnologia Assistiva como prática pedagógica inclusiva para o ensino de ciências aos alunos com 

TEA, sendo que essa ferramenta busca estratégia que respeita e auxilia na particularidade de cada aluno 

autista, ampliando sua aprendizagem e possibilitando o processo de inclusão escolar adequado. Nessa 

perspectiva vale considerar que a medição pedagógica com a utilização da TA proporciona interações 

relevantes entre os alunos com autismo, constituindo uma excelente ferramenta tecnológica educacional 

para o processo de inclusão de alunos com TEA no ensino de ciências.  
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INTRODUÇÃO 

 

A educação inclusiva é uma questão atual e social que está calçada em uma proposta de   

transformação   dos   sistemas   educacionais, apresentando como   princípio essencial a 

validação de uma educação mais justa e igualitária para todos, inclusive para o público-alvo da 

educação especial.  Nesta   concepção de ensino, todas as pessoas têm direito de pertencerem a 

um único contexto escolar, participando e aprendendo na coletividade, independentemente de 

suas dificuldades e limitações (BRASIL, 2008). 

 Para os alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) é essencial um espaço 

escolar inclusivo para que consiga desenvolver suas habilidades de acordo com suas 

necessidades. Estudantes com TEA apresentam uma ampla diversidade de características, visto 

que, o espectro compreende múltiplas habilidades e desafios, que varia significativamente de 

uma pessoa a outra, sendo que cada aluno com autismo é único.   

Algumas características comuns entre os autistas incluem, a dificuldade na 

comunicação, padrões de comportamento repetitivos, sensibilidades sensoriais, dificuldades na 

interação social, foco em habilidades especificas, necessidade de rotinas e estrutura, entre 

outros atributos. Logo, o ensino de ciências para os alunos com autismo não é uma tarefa fácil, 

necessitando de práticas pedagógicas adequadas, como o uso de tecnologias assistivas para que 

esse público tenha acesso ao conhecimento de forma eficaz. 

Diante desse contexto, é relevante a utilização de práticas pedagógicas diferenciadas 

que possam ser adequadas de acordo com a necessidade do aluno com TEA, assim, a utilização 

de recursos de tecnologias assistivas para o ensino de ciências pode tornar esse processo de 

ensino mais inclusivo. Por conseguinte, entender o processo de inclusão na perspectiva do 

ensino de ciência para alunos com TEA, propicia refletir sobre a importância do uso das 

tecnologias assistivas como práticas pedagógicas inclusivas.  

Nesse sentido, o estudo apresenta como problemática a seguinte questão: Qual a 

importância da utilização da tecnologia assistiva como prática pedagógica inclusiva na 

perspectiva do ensino de ciências para alunos com autismo. Visando responder a esse 

questionamento o estudo apresenta como objetivo discutir sobre a importância da utilização da 
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tecnologia assistiva como prática pedagógica inclusiva na perspectiva do ensino de ciências 

para alunos com TEA. 

METODOLOGIA  

Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica, com abordagem qualitativa. Para Gil (2002, p. 

44), a pesquisa bibliográfica “[...] é desenvolvida com base em material já elaborado, 

constituído principalmente de livros e artigos científicos”. Objetivando realizar um 

delineamento da temática sobre importância da utilização da tecnologia assistiva como prática 

pedagógica inclusiva na perspectiva do ensino de ciências para alunos com TEA, realizou-se 

uma revisão bibliográfica, em que foram consultados livros, artigos científicos, documentos 

oficiais, teses e dissertações correlacionado ao tema em questão.  

Para esse estudo foram consultadas três bases de dados:  Google Acadêmico, Scientific 

Electronic Library  Online  (SciELO)  e  Portal  de periódicos da CAPES. A revisão foi realizada 

com base em termos relacionados ao Ensino de Ciências, Tecnologia Assistiva, Educação 

Inclusiva e Transtorno do Espectro Autista, sendo que para a construção teórica do trabalho foi 

feito uma explanação sobre esses termos. Após esta primeira análise, foi realizada uma leitura 

ampla em todos os textos e sistematização das ideias iniciais, em seguida, foi realizada uma 

leitura minuciosa dos materiais, sendo que as informações relativas à temática foram utilizadas 

na construção teórica do presente trabalho. 

ASPECTOS GERIAS SOBRE A EDUCAÇÃO INCLUSIVA E TRANSTORNO 

DO ESPECTRO AUTISTA  

Em   2008, foi instituída   a   Política   Nacional   de   Educação   Especial   na Perspectiva 

da Educação Inclusiva a qual propõe políticas públicas fomentadoras de uma educação de 

qualidade para todos os alunos, e objetiva garantir a inclusão escolar de alunos com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação (BRASIL, 2008). Para 

Correia e Strieder (2020, p.24) “a educação inclusiva se faz presente em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo, sendo amparadas por decretos e legislações que garantem 

acesso e permanecia desses alunos na escola”. 

Conforme a Lei Brasileira de Inclusão (LBI) de 2015, a convivência com as diversidades 

faz parte do incluir e as peculiaridades dos indivíduos engrandecem a sociedade.  Com o intuito 

de defender os direitos humanos e a ações necessárias para sua garantia, defende-se a premissa 

da equidade, abordando a deficiência de maneira que considere as representações sociais e o 
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cenário em que o indivíduo está inserido (BRASIL, 2015). Assim, o direito à educação não 

implica diretamente na inclusão, porque incluir vai muito além de inserir alunos com deficiência 

no ensino regular, ela representa uma mudança na perspectiva educacional que deve atingir 

todos os alunos (MANTOAN, 2015).  

O parecer CNE/CEB 17/2001, presente nas Diretrizes Nacionais para a Educação 

Especial na Educação Básica já recomendava: “[...] não é o aluno que se amolda ou se adapta 

à escola, mas é ela que, consciente de sua função, coloca-se à disposição do aluno, tornando-se 

um espaço inclusivo” (BRASIL, 2001, p. 12). Nesse sentido, fica claro que as instituições de 

ensino se adaptem em todas as suas dimensões para atender os alunos com necessidades 

educacionais especiais, e não o oposto.  

Segundo Santos et al., (2021) atualmente as crianças com necessidades educacionais 

especiais têm frequentado mais as escolas de ensino regular do que as escolas especiais, no que 

se refere ao aluno com autismo não é diferente, nesse panorama, é imprescindível a preparação 

das instituições educacionais para acolher esses alunos, objetivando uma inclusão eficaz. Sendo 

que, o aluno com autismo apresenta características diversas que demanda um ambiente escolar 

adequado, com práticas pedagógicas eficientes para que consiga desenvolver plenamente suas 

habilidades. 

De acordo com o DSM-5 (Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais), 

o autismo é um transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado por dificuldades de interação 

social, comunicação e comportamentos repetitivos e restritos. O Transtorno do Espectro Autista 

(TEA) possui essas três características (elementos determinantes para o diagnóstico) que são 

essenciais para o diagnóstico. Os sintomas podem variar conforme cada caso, que podem ser 

percebidos antes dos três anos de vida; no entanto, muitas crianças ainda são diagnosticadas 

tardiamente, tanto por desinformação/resistência da família quanto pela falta de especialidade 

dos médicos (APA, 2014). 

Nesse panorama, para o processo de aprendizagem de alunos com autismo é necessários 

um ambiente educacional estruturado que oportunize estratégias de mediação, adaptação, 

flexibilização e recursos adequados, sempre respeitando a condição particular de cada aluno. 

Sendo que, o TEA é caracterizado por déficits na comunicação, interação social, além disso há 

padrões repetitivos e restritivos de comportamento. E muitas vezes, junto com o TEA vêm as 

comorbidades, que pode ser deficiência intelectual ou transtorno na linguagem o que se torna o 
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grande desafio para escolar em incluir esse aluno se está não estive um devido preparado 

(Silveira et al., 2021). 

O USO DA TECNOLOGIA ASSISTIVA COMO PRÁTICA PEDAGOGICA 

INCLUSIVA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS  

O ensino de ciências conforme a Academia Brasileira de Letras (2007, p.3) “[...] ajuda 

a formar cidadãos mais aptos a enfrentar os desafios da sociedade contemporânea e fortalece a 

democracia, dando à população melhores condições para participar dos debates cada vez mais 

sofisticados sobre temas científicos que afetam nosso cotidiano”. Nesse sentido, trabalhar de 

forma adequado o ensino de ciências é fundamental para formar cidadãos ativos dentro da 

sociedade. 

O ensino de ciências da natureza tem sido um desafio para os professores regentes das 

salas comuns em relação ao processo de inclusão escolar, devido a necessidade de recursos 

adequados para que consigam desenvolver ações efetivas que possam alcançar o aprendizado 

desse grupo de alunos (Mól e Silva, 2019). Para o ensino de alunos com TEA se torna 

indispensável a utilização de práticas pedagógicas inclusiva que propicie o desenvolvimento 

desses alunos. Sendo assim, “é imprescindível a utilização de recursos, metodologias e 

estratégias de ensino diferenciadas para a aprimoração do conhecimento, necessidades e, 

principalmente, da individualidade de cada discente” (Lima et al., 2022, p. 05). 

Assim, algumas observações em relação ao ensino de ciências têm evidenciado que os 

ajustamentos da prática pedagógica necessitam ser realizadas com base nas adversidades e 

capacidades de cada aluno. Nesse contexto, um ensino de ciências coerente com uma proposta 

de inclusão deve valorizar os saberes intrínsecos de cada aluno, buscando meios para 

proporcionar a eles conhecimento efetivo e não superficiais reducionistas (Lippe; Camargo, 

2009).  

Com o avanço tecnológico e sua utilização pelas pessoas, vários conteúdos de ciências 

podem ser trabalhados em sala de aula com o uso das Tecnologias Assistivas.  O que favorece 

aprendizagem dos estudantes com TEA. De acordo com o Comitê de Ajudas Técnicas (CAT), 

a Tecnologia Assistiva é uma área de conhecimento que, com características interdisciplinares, 

engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços, que objetivam 

promover a funcionalidade relacionada à participação das pessoas com deficiências, 

incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de 

vida e inclusão social. 
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A utilização da TA apresenta como proposito ser um recurso agregador, levando em 

consideração ser um instrumento que facilita as funções, podendo contribuir de forma direta no 

processo de aprendizagem dos alunos autistas, sendo que as ferramentas de TA, proporciona 

uma maior inclusão social no ambiente escolar (Pantoja, 2022). Para Moore (1993) o uso da 

TA pode auxiliar no desenvolvimento da autonomia dos estudantes com TEA, pois esse recurso 

potencializa a interatividade e a comunicação entre os alunos, professores, com o recurso 

tecnológico e o conhecimento. 

Em síntese, o uso da TA como uma prática pedagógica para o ensino de ciências em 

relação aos alunos com TEA é de suma importância para redirecionar o processo educativo em 

relação à diversidade de alunos presente no ambiente escolar. Onde para Correia e Strieder 

(2020, p. 31) “deve respeitar a realidade de cada escola, as particularidades e os estilos de 

aprendizado de cada aluno”. Assim, a educação inclusiva deve oferecer um ensino comum a 

todos, sendo de grande valia adequações pedagógicas para melhor desenvolvimento de todos 

os estudantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme a política que normatiza a educação inclusiva no Brasil, é papel dos sistemas 

de ensino criar, organizar e possibilitar condições de acesso aos recursos pedagógicos, aos 

diversos espaços e a comunicação efetiva, que conduzam à aprendizagem e a ressignificação 

das diferenças (BRASIL, 2008). Nesse sentido, as instituições de ensino têm como obrigação, 

atender alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação e propiciar a esses alunos um ensino de qualidade para que possam 

ser incluídos no espaço escolar. 

Para Santos et al., (2020) a inclusão escolar de alunos com autismo ainda se configura 

como um desafio, devido a necessidade de práticas pedagógicas apropriadas que contribuam no 

processo de aprendizagem desses alunos. Segundo Correia e Strieder (2020) as práticas 

pedagógicas direcionada ao ensino de ciências demanda recursos diversos para uma efetivação 

do processo de ensino e aprendizagem, que ofereçam o devido apoio para que os alunos 

consigam enfrentar as dificuldades e acessarem o currículo. Nesse contexto as tecnologias 

assistivas, podem ser utilizadas como práticas pedagógicas inclusivas para auxiliar na inclusão 

de alunos com TEA no ensino de ciências. 

Segundo Bersch (2017), a Tecnologia Assistiva é um termo ainda novo, utilizado para 

identificar todo o arsenal de recursos e serviços, que contribuem para proporcionar ou ampliar 
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habilidades funcionais de pessoas com deficiência e, consequentemente, promover vida 

independente e de inclusão. A Tecnologia Assistiva é também definida como uma ampla gama 

de equipamentos, serviços, estratégias e práticas concebidas e aplicadas para minorar os 

problemas encontrados pelos indivíduos com deficiências (COOK; HUSSEY, 1995). 

Para Pantoja (2022) a utilização da TA pode contribuir, de forma bastante significativa, 

para a melhoria da atual situação em que se encontra o ensino nas escolas, pois serve como 

meio de atingir, positivamente, os alunos com TEA, no intuito de mediar o processo de ensino 

e aprendizagem. Levando em consideração que os recursos de TA são inúmeros Galvão Filho 

(2009, p.3) afirma que “existe um número incontável de possibilidades de recursos simples e 

de baixo custo, que podem e devem ser disponibilizados nas salas de aula inclusivas, conforme 

necessidades específicas de cada aluno”.  

Em suma, a TA é imprescindível para a evolução dos alunos com deficiência dentro do 

espaço escolar, pois consiste numa mediação instrumental de relevância quando conhecida e 

utilizada de forma apropriada, pelos estudantes e professores (Galvão, Filho 2009; Bersch, 

2008). Nesse contexto, fica evidente a TA como prática pedagógica inclusiva para o ensino de 

ciências aos alunos com TEA, sendo que essas ferramentas buscam estratégias que respeitem e 

auxiliam nas particularidades de cada aluno autista, ampliando sua aprendizagem e 

possibilitando o processo de inclusão escolar adequado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A inclusão escolar objetiva promover a igualdade de oportunidade, o respeito â 

diversidade e o desenvolvimento de uma sociedade mais justas e inclusiva. Ao incluir alunos 

com diferentes habilidades e necessidades no espaço escolar não apenas permite o acesso à 

educação, mas aprimora o aprendizado para todos. Para o aluno com TEA, o acesso a um espaço 

escolar inclusivo se torna imprescindível, pois favorece tanto o seu desenvolvimento 

educacional, como a sua interação social e emocional, contribuindo com a formação de uma 

sociedade onde as diferenças são valorizadas e compreendidas. 

O ensino de ciência é de suma importância para o desenvolvimento da pessoa, e quando 

ocorre de forma adequado, estimula a curiosidade, o senso crítico e o raciocínio do estudante, 

permitido que seja o próprio agente ativo de seu mundo. Nesse sentido, a inclusão de alunos 

com autismo no ensino de ciências demanda práticas pedagógicas apropriadas que possam 

atender as dificuldades desses alunos. Desta forma, as tecnologias assistivas se destaca por 

proporcionar ferramentas diversas que podem ser utilizadas de acordo com demanda. 
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A tecnologia assistiva engloba uma ampla diversidade de equipamentos, serviços, 

estratégias e práticas que podem ser utilizadas para superação de barreiras para as pessoas que 

necessitam. No contexto do ensino de ciências para alunos autistas, a TA desempenha um 

importante papel para o desenvolvimento educacional, oferecendo suporte personalizado ao 

permiti a adaptação do conteúdo de ciências e as atividades de acordo com o estilo de 

aprendizado individual de cada aluno com TEA.  

Nesse contexto, diante do que foi exposto e da necessidade de práticas pedagógicas 

inclusivas na perspectiva do ensino de ciências aos alunos autistas, pode considerar que a 

medição pedagógica com a utilização da TA proporciona interações relevantes entre os alunos 

com autismo, constituindo uma excelente ferramenta tecnológica educacional para o processo 

de inclusão de alunos com TEA no ensino de ciências.  

Espera- se, portanto, que o presente estudo contribua positivamente para um maior 

entendimento sobre a importância do uso das tecnologias assistivas como prática pedagógica 

inclusiva no ensino de ciências para alunos com autismo, servindo por consequente, como 

subsídio para o desenvolvimento de novas pesquisas sobre a temática abordada. 
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